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Secretário acredita no novo programa rd 
A falta de condições em muitas 

daS escolas da rede oficial não tira o 
entusiasmo e a expectativa do seer-
tato estadual da Educação, Chopin 
Tavares de Linitte de Seus assessce 
res .títiráiYdõfalarà -do início da Jor- 
na4a

oração há seis meses, o projeto, 
Única para Ciclo Básico. Ern 

tern recebido certo, apoio das enti-
dat:leS do magistétio — embora exis 
tám divergênciaa: quanto ao paga-
mêiito dos professores. "Sabemos 
que vamos enfrentar •roblemas, 
mis se não começarmos agora, nun-
a-limplantaremoh a jornada", afir- 

o secretário. I. 
Da .756 escolas da rede, cóm 

14trnilhão de a únes-n-o-Ciclo Básico 
(1%;:e 2• séries), cerca da 90% conse-
gearam reorganiiar o horário das 
aulas sem o prejúízo de nenhum 
albino das outras Séries. A maioria 
dot estabelecimentos que enfrenta 
problemas de espaço está localiza-
dalna Grande Sãó Paulo: das 600 
mg crianças da Região Metropolita-
nf4 cerca de 60 mil terão ainda três 
hgsas e meia de aulas, pois as esco-
laVuncionam em quatro periodos e 
nao há classes sufiCientes. Um pro-

, 
 

grama para a construção de novas 
'sálhs está em andamento e, segun-
ckPAnna Maria Quadros, coordena-
do-ta de ensino da Grande São Pau-
lo:%ssim que as salas ficarem pron-
t4 o horário será ampliado. 

Só para a construção de novas 
salas, a secretaria está prevendo um 
custo de Cz$ 8 bilhões.' Para a me- i  

renda, já estão disponíveis Cz$ 2,2 
bilhões, mas serão necessários mais 
Cz$ 2 bilhões. A quantia para ó pa-
gamento de pessoal não está total-

.rnentecalculada, -pols.o ,reajuste 'da- 
categoria ainda está ern•discussão. 
Além disso, 12 mil serventes,• inspe-
tores e•escriturári 51-es tã o ' ,sendo 
contratados. "E um .projeto caro" 
afirmou o secretário, e para eubri; 
parte das despesas e provindenciar 
reformas nas escolas, ele está nego-
ciando um empréstimo com o Ban-
co Mundial, no .valor de US$ 300 
milhões (cerca de Cz$ 26 bilhões)..  

Enquanto o empréstimo não 
sai, a secretaria e o governo esta-
dual negociam com o Ministério da 
Educação a obtenção de suplemen-
tação de verbas para a merenda es-
colar. Para o secretário, a distribui-
ção que o MEC faz entre os estados 
precisa ser rediscutida. Um exem-
plo: Minas Gerais tem 2,9 milhões 
de alunos na rede pública e recebe 
Cz$ 1 bilhão, enquanto São Paulo — 
que tem cinco milhões — recebe Cz$ 
231 milhões. "Vai faltar merenda, 
vai faltar talheres, mas em dois me-
ses tudo estará normalizado. Quero 
mudar o cardápio e acabar com os 
alimentos desidratados", disse o se-
cretário. 

PROFESSORES 

o baixo salário da categoria. "Desde 
85, defendemos uma jornada que 
desse tempo ao professor para refle-
tir sobre seu trabalho com os cqle-

-gas-e-atender-as-reelein 
pal.• 

Mas elaprecisa vir ãcompa-s, 
nhada de um piso salarial mínimo, 
suficiente para que o professor não 

' dê aula em .outros períodos", disse 
Eneida Moreira Lima, diretora Cul-
tural e EducacionaL O cálculo da 
Apeoesp aponta um salário equiva-
lente a dez salários' mínimos, o que 
está acima das previsões da Secre-
taria. 

No ano passado, o professor que 
trabalhava em período integral re-
cebia por 45 horas. Agora, vai rece-
ber por 40. "Ele não vai gastar mais 
com o almoço, como quando lecio-
nava em uma ou mais escolas e vai 
ter tempo para ficar em casa com os 
filhos. Isto é um ganho. Além disso, 
enquanto a Assembléia Constituin-
te discute uma jornada de 40 horas, 
não poderíamos permitir o aumento 
para o pessoal da Secretaria", justi-
ficou Néri de Souza, assessora do 
'secretário. 

CURRÍCULO 

A implantação da Jornada úni-
ca prevê ainda mudança no currícu-
lo do Ciclo Básico, voltada para a 
"formação do cidadão". O ponto de 
partida é a realidade especifica da  

criança. Cada aluno tem uma for-
ma própria de se expressar. Não va. ,  
mos reprimir aqueles que falam er-
rado, mas tabalhando seus erros 

aremos-,acos-códigos-  efrt-que-st 
sociedade se expressa", explicou 
Néri de Souza. 

,,"Não podemos chamar a. crian-
ça.de  burra porque ela aprendeu a 
falar •barbuleta e não borboleta: Há 
casos de crianças que foram corrigi-
das na escola e apanharam em casa 
quando foram corrigir seus pais", 
contou Chopin Tavares. 

Para o secretário, essa proposta 
não vai "nivelar por baixo" mas ten-
tar criar o interesse da criança. Ele 
reconhece, ainda, que será preciso 
um trabalho de conscientização e 
preparo dos professores. "Só assim, 
vamos combater a evasão escolar e 

en- 
sino". 

repetência e elevar o nível de en- in

Nesse trabalho, os professores 
de Educação Física e Artística —
que passarão a dar aulas para essas 
séries — também terão papel impor-
tante, realizando um trabalho de 
entrosamento com as aulas de alfa-
betização. Se os alunos estiverem 
aprendendo a tabuada do três, po-
derão por exemplo, nas aulas de 
Educação Física, desenvolver ativi-
dades em trio, formar três filas. Nas 
atividades de Educação Artística, 
dividir os papéis em três pedaços, 
fazer três colagens. 

i. 

Para os diretores da Apeoesp, 
Associação dos Professores do Ensi-
no Oficial do Estado de São Paulo, o 
maior problema da Jornada Unica é 

Textos de Neusa Barbosa e Silvia Maiolino 


